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RUA ÁTAULRO ALVES 

Decreto ne 3429 de 02-06-1969 

Formada pela rua 3 da V 11a Castelo Branco . 

Início na rua Jose' Rosolen 

Termino na rua Al"berto Penteado 

Vila Castelo Branco 

Cbs.: Decreto assinado pulo Prefeito Municipal de 

Campinas Crestes Que'rcia. Protocolado n2 15.703/69 em nome de Executi- 

vo Municipal. 
ATAULPO ALVES 

Ataulfo Alves de Sousa, nasceu em Mirai, Estado de Minas» em 02- 

maio-1909 e faleceu no Rio de Janeiro, em 20-01^1-1969. Garoto polre , 

mão terminou o curso primário porque o pai morreu e ele teve de traia- 

liar para ajudar a família. Foi engraxate, menino de recados, ajudante 

de carpinteiro, carregador de malas. Aos 16 anos, foi para o Rio» indo 

morar no lairro do Estício. Foi tralallar como lanterneiro numa ofici- 

na de carros e, depois, como ajudante de farmácia. Morava no lairro do 

Rio Comprido, onde participava de um lloco carnavalesco chamado "Fale 

Quem Quiser". Ataulfo tocava violão e sanfona desde os oito anos de i- 

dade e, em Rio Comprido, passou tamlem a compor samba. Conheceu Alce- 

líades de Barcelos (Bide) que o levou à RCA Victor para mostrar suas • 

composições. Algumas chegaram a ser gravadas. A primeira foi "Tempo 

Perdido", por Carmem Miranda, em 1932. Outras, foram: "Sonho", por Car- 

los Galhardo e "Sexta Feira", por Almirante. Mas o sucesso de uma com- 

posição sua» só viria um ano depois, com "Saudades do Meu Barracão"»na 

voz de Floriano Be'lia» com mil discos 78 rpm vendidos. Aí, não parou 

mais: "Vai, Vai Saudade", 1936; "Sei que é Covardia", 1937; "Boêmios", 

"Nos Calares da Cidade", 1938; "Errei, Erramos", 1939; "Bonde de São 

Januário", 1940; "Leva Meu Samla", 1941; "Ai que Saudades da Ame'lia" , 

1942. Ataulfo costumava dizer que compor música para ele era uma neces, 

sidade espiritual e seus planos foram sempre fazer samlas para o povo. 

Poucos compositores foram tão ferteis e tão lons: 700 músicas em 35 a- 

nos de atividade. Os sucessos: "Atire a Primeira Pedra", "Infidelidade" 

"Vida de Minha Vida", "Mulata Assanhada", "Pois E", "Cadência do Samla' 

"Errei Sim", "Entre Nos Tudo Acalado", "Laranja Madura", "Meu Pranto 

Ninguém Vê", "Vai Mas Vai Mesmo" e tantas outros. Mas, sua grande com- 

posição dai "Ai Que Saudade da Ame'lia". Com voz pequena» sem muita gin 

ga do samla carioca» Ataulfo arranjou uma maneira de se apoiar nas s- 

presentações e shows, desde a de'cada de 1940. Levava com ele três mo- 

ças de escola de samla» que ale'm de fazer o coral, davam presença no 

palco. Eras as Pastores do "Ataulfo Alves e Suas Pastoras". 
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DECRETO N.o 3429 DE 2 DE JUNHO DE 19Ó9. 

Dá o nome de "AtauSfo Alves" s uma rua da 

sldade.. 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições 
de seu cargo e de acôrdo com o item XX, do artigo 25 da Lei 
n.o 9842 de 19 de setembro de 1967 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios), . ' 

D E C R E TA 

Artigo . l.o — Fica denominada "ATAULFO ALVES" a rua 
eme tem início na rua C, formada pela rua 3 e termina na rua 
18, todas da Vila Castelo Branco. 

Artigo 2.o Êste Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 2 de junho de 1969 ' 
aa) BR. CRESTES QUÉRCIA 

Prefeito Municipal 
BR. LAURO PÈRICLES GONÇALVES 

Secretário dos Negócios Jurídicos . 
iPublieadó nó Serviço de Expediente do Gabinete do Pre- 

ieito, ca data supra. 
a) GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 

, " Chefe do Gabinete 
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RUA ATÃULK) ALVES 

ATAXJLEO ALVES DE SOUSA nasceu em Mirai, pequena cidade 

da zona da Mata mineira em 2 de maio de 1909® Garoto poLre,não 

terminou o curso primário porque o pai morreu e ele teve de tra 

balhar para ajudar a família» Foi engraxate, menino de recados, 

ajudante de carpinteiro, carregador de malas» A falta de tempo 

fez com que ele também deixasse os treinos do bom, futebol que 

jogava e chegava a arrancar . v « > de muita gente®. 

Aos 16 anos foi para , >.h-} A taulfo Alves • foi morar no 

"bairro do Estácio» o que o « parte o estilo cie seu 

ba incorporado à melhor tradição da musica carioca» Ao chegar 

ao Rio trabalhou como J ít0'-. -■ o o'"' " >5'' o -.u jí c.f '* - 

pois, como ajudante do ..arme....,.!, ^orava no r.aj.rj-o do .n.o ("'ump.u 
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üus o sucesso ae noa ■ •.cirroor.xçao o o .fo sò var.-r-.'. 

ia com mil discos lb rm vu^^n.cloo,. P i » uso rja-ro". me:- 5 UV;.:', 
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cebe-io" "Laranja Manur-a" _ u fw Pr orno Vé!t, ltV v. i !•'"« 
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foi "Ai que Saudado dc Amei''' 11"irt" c.naibp .poit" pa.:ru o 

de 19425, gravado na voz do ; d» A taulf o s somente alcanç* 1 - .• ' . 

so nos carnavais de 1943 e 1944c. 

Jeitão de mineiro, voz pequena e sem imita ginga do. samba 

carioca, A taulf o arranjou uma maneira de se apoiar nos shows,. des- 

de a década de 1940* Levava com ele três moças de escola de samba 

que além de fazer o coral, davam presença, no palaò* Eram, as "Pas- 

toras", Ataulfo Alves e Suas Pastoras* Ataulfo faleceu a 20~abTàX 

1969, no Rio de Janeiro, de uma úlcera no duodeno» 


